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Eu acho... 

A paz em rascunho 
Negociadores ucranianos e russos trabalham em um documento de 15 pontos que prevê renúncia de Kiev à Organização do 
Tratado do Atlântico Norte (Otan), redução do contingente militar e neutralidade da Ucrânia. Biden e Putin trocam farpas

D
epois de 22 dias de guer-
ra, a paz começa a ser 
vislumbrada no fim do 
túnel. O jornal Finan-

cial Times divulgou que dele-
gações de negociadores russos 
e ucranianos fizeram progres-
so significativo e redigiram o 
rascunho de um plano de paz 
de 15 pontos. Segundo o do-
cumento, a Rússia aceita-
ria um cessar-fogo e retira-
ria suas tropas da ex-repú-
blica soviética, enquanto a 
Ucrânia ganharia a condi-
ção de Estado neutro, desis-
tiria da adesão à Organiza-
ção do Tratado do Atlânti-
co Norte (Otan) e manteria 
suas Forças Armadas, desde 
que o presidente Volodymyr 
Zelensky aceite encolher o 
contingente militar. 

Ontem, em entrevista à emis-
sora canadense RBC News, o mi-
nistro das Relações Exteriores da 
Rússia, Serguei Lavrov, confirmou 
que Moscou e Kiev estão “perto 
de concordar” com a neutralida-
de da Ucrânia. “As negociações 
não são fáceis por motivos ób-
vios. Há alguma esperança de 
chegar a um compromisso. O 
status neutro agora está sendo 
seriamente discutido com se-
riedade, é claro, com garantias 
de segurança”, admitiu. Mais ce-
do, Zelensky avaliou as propos-
tas russas como “mais realistas”. 
“Qualquer guerra termina com 
um acordo”, declarou. 

Em meio aos avanços diplomáti-
cos, farpas trocadas pelos presiden-
tes Vladimir Putin e Joe Biden eleva-
ram a tensão entre as duas maiores 
potências do planeta. “Eu penso 
que ele (Putin) é um criminoso de 
guerra”, declarou ontem o líder nor-
te-americano. A porta-voz da Casa 
Branca, Jen Psaki, reforçou que Bi-
den falava “com o coração”, depois 
de tomar conhecimento de “ações 
bárbaras de um ditador brutal em 
sua invasão de um país estrangeiro”.

A resposta do Kremlin foi quase 
imediata. “Consideramos inaceitá-
vel e imperdoável semelhante re-
tórica por parte de um chefe de Es-
tado, cujas bombas mataram cen-
tenas de milhares de pessoas em 
todo o mundo”, reagiu o porta-voz 
do governo russo, Dmitri Peskov. 
Na Ucrânia, os ataques seguem vi-
timando os civis. Ontem, um bom-
bardeio atribuído a Moscou des-
truiu um teatro, em Mariupol (sul), 
onde centenas de moradores se 
abrigavam (leia na página 9).  

A proposta de paz que ganha 
contornos na mesa de negociações 
parece longe de agradar a analis-
tas políticos da Ucrânia. “Este é o 
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Palavra de especialista

Em pronunciamento virtual 
dirigido aos congressistas dos Es-
tados Unidos, o presidente da 
Ucrânia, Volodymyr Zolonsky, 
invocou dois eventos traumáti-
cos dos americanos para clamar 
por ajuda do governo do demo-
crata Joe Biden. “Senhoras e se-
nhores, amigos americanos. Em 
nossa grande história, vocês têm 
páginas que os permitiram en-
tender os ucranianos. Nós precisa-
mos de vocês agora. Lembrem-se de 
Pearl Harbor, da terrível manhã de 7 
de dezembro de 1941, quando seu 
céu foi obscurecido pelos aviões 
que os atacaram”, declarou. “Lem-
brem-se do 11 de setembro, um 

dia terrível em 2001, quando o mal 
tentou transformar seus territó-
rios independentes em campos 
de batalha. Inocentes foram ata-
cados pelo ar, quando ninguém 
esperava. Nosso país experimen-
ta o mesmo todos os dias, todas 
as noites, desde três semanas 
atrás. A Europa não experimen-
ta esse terror há 80 anos”, frisou.

Zelensky proferiu uma parte 
de seu discurso em inglês. “Ser 
o líder do mundo é ser o líder da 
paz”, disse, ao falar diretamente 
a Biden e ao apelar por uma zona 
de exclusão aérea sobre a Ucrâ-
nia. “Você é o líder de uma nação, 
da sua grande nação. Espero que 

você seja o líder do mundo. Ser 
o líder do mundo é ser o líder da 
paz”, acrescentou.  

O ucraniano retomou o famo-
so discurso I have a dream (Eu 
tenho um sonho, em tradução li-
vre), de Martin Luther King, di-
zendo: “Eu tenho um sonho, es-
sas palavras são conhecidas por 
todos vocês. Hoje, posso dizer, 
tenho uma necessidade, a neces-
sidade de proteger nossos céus. 
Eu preciso da decisão de vocês, 
da ajuda de vocês”. “É pedir de-
mais criar uma zona de exclu-
são aérea sobre a Ucrânia, pa-
ra salvar as pessoas? É pedir de-
mais uma zona de exclusão aérea 

humanitária?”, perguntou, antes 
de projetar um vídeo de seu país 
sob as bombas. Ao fim, a frase: 
“Fechem o céu sobre a Ucrânia”.

Apesar de recusar a imposição 
de uma zona de exclusão aérea, Bi-
den parece ter escutado parte dos 
apelos de Zelensky. À noite, o demo-
crata confirmou uma ajuda militar 
adicional de US$ 800 milhões (ou 
R$ 4 bilhões) à Ucrânia, compon-
do um pacote “sem precedentes” 
de US$ 1 bilhão em uma semana 
para auxiliar o Exército ucraniano 
a se defender. “A pedido, estamos 
ajudando a Ucrânia a adquirir siste-
mas de defesa antiaérea adicionais 
e de longo alcance”, afirmou Biden. 

Zelensky compara invasão aos ataques de 11/9

Líder ucraniano fala a congressistas dos EUA: apelo direto a Biden
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Militares cobrem caixão com 
a bandeira ucraniana durante 

enterro de três colegas, mortos 
durante combates com os russos, 

em Lviv (oeste)      

Fruto do sucesso militar
Artem Oliinyk

“Considero positivas as notícias 
sobre o curso das negociações. Elas são 
o resultado de ações militares bem-su-
cedidas das Forças Armadas da Ucrâ-
nia, com o apoio de toda a comuni-
dade. Indícios de preparativos para 
um encontro entre o presidente Volo-
dymyr Zelensky e um enviado de Vla-
dimir Putin indicam a fase final das 
negociações. Neste provável encontro, 

os detalhes finais serão acertados e o 
documento, assinado.

Embora a recusa em firmar o 
acordo não seja descartada, espe-
ramos que o documento reflita a si-
tuação atual na Ucrânia — com a 
posterior restauração de nossas ci-
dades, terrivelmente destruídas, e a 
punição dos criminosos que aterro-
rizaram civis —, mas também apre-
sente decisões verdadeiramente fa-
tídicas. A Ucrânia não reconhece 

nenhuma fronteira a partir de 24 
de fevereiro de 2022 (o começo da 
guerra), assim como as questões de 
Donass, Crimeia e Sevastopol não 
estão fechadas.”

Cientista político, presidente da 
Associação Internacional para 
Estudantes de Ciência Política 
e membro da Academia de 
Ciências Políticas da  
Ucrânia (em Kiev)

"Putin quer a restauração 
da União Soviética. Isso 
não vai acontecer. Eu 
diria que o mundo precisa 
ser mais direto sobre o 
que fazer com
Putin. Não acredito em 
paz, mas na vitória da 
Ucrânia. Mas não consigo 
dizer o quanto terei que 
lutar para chegar a esse 
ponto. Esse é o meu único 
meio de sobreviver."

Olena Zenchenko, 26 
anos, designer gráfica, 
moradora de Kiev

Consideramos 
inaceitável e 
imperdoável 

semelhante retórica"

Dmitry Peskov, 
porta-voz do Kremlin 

Eu penso que 
ele (Putin) é um 

criminoso de 
guerra"

Joe Biden,  
presidente dos 

Estados Unidos

Arquivo pessoal 

Ceticismo

Moradora de Kiev, a designer 
gráfica Olena Zenchenko, 26 anos, 
não acredita em neutralidade da 
Ucrânia. “O meu país tem sido neu-
tro nos últimos 30 anos, mas não é 
o bastante para Putin. Ele perdeu 
muitos soldados e equipamentos 
militares em nossa terra. Por isso, 
tenta forjar algum tipo de vitória 
perante os cidadãos russos”, co-
mentou. Com a voz cansada, ela 
sublinhou que o acordo de 15 pon-
tos, caso consolidado, será insu-
ficiente para os eleitores de Ze-
lensky. “Nós precisamos de nossa 
nação de volta. Tenho certeza de 
que os soldados russos sairão de 
nossas fronteiras muito em breve. 
Se tivermos que colocar em nos-
sa Constituição a condição de país 
neutro, creio que será algo tempo-
rário, pois Moscou tornará a nos 
atacar”, prevê Zenchenko. 

O Conselho de Segurança da 
ONU deve se reunir, hoje, em ca-
ráter de emergência. O encontro, 
a pedido de Reino Unido, EUA, Al-
bânia, França, Noruega e Irlanda, 
terá o objetivo de debater a dete-
rioração da situação humanitária 
na Ucrânia. Os países da Organiza-
ção do Tratado do Atlântico Norte 
(Otan) descartaram a possibilida-
de de enviar uma missão de paz 
à Ucrânia, como solicitou o vice
-primeiro-ministro da Polônia, Ja-
roslaw Kaczynski, em visita a Kiev. 

Arquivo pessoal 

rascunho russo que nós, ucrania-
nos, não aceitamos. Nós sugeri-
mos uma nova aliança ou trata-
do que nos forneça fortes garan-
tias de segurança”, disse ao Correio 

Olexiy Haran, professor de política 
comparativa da Universidade Na-
cional de Kiev-Mohyla (Ucrânia). 
Pós-doutor em ciência política e 
professor da Universidade Estadual 

de Sumy (nordeste), Mykola Na-
zarov afirmou que o plano se foca 
nas condições impostas pela Rús-
sia. “Há vários problemas no docu-
mento. Não se sabe se a sociedade 
ucraniana aceitará a assinatura des-
se acordo. Se houver recusa do go-
verno Zelensky em firmar o pacto, 
provavelmente a guerra continua-
rá até a costura de um novo plano”, 
avaliou à reportagem. 

Para Nazarov, o grande entrave 
será os ucranianos se envolverem 
emocionalmente em compromis-
sos com os russos. “A Ucrânia não 
está pronta para desistir da Otan 
ou para aceitar a Península da Cri-
meia como território russo. Ze-
lensky encontra-se em um dile-
ma: se colocar fim à guerra, te-
rá problemas com a sociedade.” 

Membro da Academia de Ciên-
cias Políticas da Ucrânia (em 
Kiev), Artem Oliinyk explicou ao 
Correio que a Rússia perdeu mais 
de 13 mil soldados, 100 helicópte-
ros e 80 aeronaves no campo de 
batalha — a inteligência dos EUA 
reconhece 7 mil baixas. “É algo 
sem precedentes para o Exército 
de Putin. Então, o melhor a fazer 
é firmar a paz. Kiev estará pronta 
para desistir da adesão à Otan, 
mas construirá acordos de de-
fesa efetivos com países nuclea-
res, talvez de natureza coleti-
va”, disse. “Devemos interrom-
per as hostilidades o quanto an-
tes. Quando a Rússia depuser as 
armas, a guerra acabará; quan-
do a Ucrânia depuser as armas, 
não haverá mais Ucrânia.”


